Teorias econômicas relacionadas a mercados. Oferta e procura. Imperfeições do Mercado. (28/04/2006)
Introdução – Conceitos Gerais

Utilidade: qualidade que os bens econômicos possuem de satisfazer as necessidades humanas.

Teoria do valor-utilidade: pressupõe que o valor de um bem se forma pela sua demanda, isto é, pela satisfação que o bem representa para o consumidor. Como os consumidores têm gostos variados e diferentes, ela é portanto subjetiva, representa a chamada visão utilitarista, onde prepondera a soberania do consumidor, pilar do capitalismo.

Teoria do valor-trabalho: considera que o valor de um bem se forma do lado da oferta através dos custos de trabalho incorporados ao bem. Neste sentido, esta teoria é considerada objetiva (depende de custos).

	Demanda de mercado

A demanda ou procura pode ser definida como a quantidade de um determinado bem ou serviço que os consumidores desejam adquirir em determinado período de tempo. A procura de um bem depende de variáveis que influenciam a escolha do consumidor. São elas: preço do bem ou serviço, preço dos outros bens, renda do consumidor e o gosto ou preferência do indivíduo.
	Lei geral da demanda (procura).

Curva de procura do bem x preço (relação inversa)

(aqui vai um gráfico)



Outros conceitos

Bem de primeira necessidade: quando, ao aumentar a renda, a quantidade demandada do bem aumenta em menor proporção.

Bem de luxo: quando, ao aumentar a renda, a quantidade demandada do bem aumenta em maior proporção.

Bens substitutos: quando a majoração do preço de um deles eleva a quantidade demandada do outro, qualquer que seja o preço. Exemplo: carne bovina/carne suína; manteiga/margarina, etc.

Bens complementares: quando a majoração do preço de um deles reduz a quantidade demandada do outro. Exemplo: automóveis/gasolina, equipamentos de som/CDs, etc.

	Oferta de mercado

Conceitua-se oferta como as várias quantidades que os produtores desejam oferecer ao mercado em determinado período de tempo. A exemplo da demanda, a oferta depende de vários fatores, dentre eles: seu preço, os demais preços (concorrência), preços dos fatores de produção, das preferências do empresário, da tecnologia, etc.
	Lei geral da oferta.

(correlação direta preço/quantidade em oferta)

(aqui vai outro gráfico)



	Lei da oferta e da procura – tendência ao equilíbrio

(aqui vai mais um gráfico)

	Equilíbrio de mercado

No ponto E temos o equilíbrio de mercado, isto é, o preço e quantidade que atendem às aspirações dos consumidores e produtores.


Imperfeições do Mercado – Conceitos Gerais

Concorrência perfeita: existência de muitos compradores ante a muitos vendedores, de forma que nenhum comprador ou vendedor individual exerce influência sobre o preço.

Premissas:

· Existência de elevado número de ofertantes e demandantes.

· Homogeneidade do produto: supõe que não existe diferença entre o produto que vende um ofertante e o que vendem os demais.

· Transparência do mercado: requer que todos os participantes tenham pleno conhecimento das condições gerais em que opera o mercado.

· Liberdade de entrada e saída de empresas.

Monopólio: situação oposta à da concorrência perfetia. O mercado monopolista se caracteriza por apresentar um único empresário (ou empresa) dominando inteiramente a oferta de um certo produto. Não há, portanto, concorrência nem produto substituto. Os consumidores ou se submetem às condições impostas ou deixam de consumir o produto. Para a existência do monopólio, devem existir barreiras que praticamente impeçam a entrada de novas empresas no mercado desse produto. Exemplos:

Monopólio puro ou natural: ocorre quando o mercado, por suas próprias características exige a instalação de grandes plantas industriais que operam normalmente com economias de escalas e custos unitários bastante baixos, possibilitando à empresa cobrar preços baixos por seu produto o que acaba inviabilizando a entrada de novos concorrentes.

Elevado volume de capital: a empresa monopolista necessita de um elevado volume de capital e uma alta capacitação tecnológica.

Patente: enquanto a patente não cai em domínio público, a empresa é a única que detém a tecnologia apropriada para poduzir aquele determinado bem.

Controle de matérias-primas básicas: por exemplo, o controle das minas de bauxita pelas empresas produtoras de alumínio.

Monopólios institucionais ou estatais: em setores considerados estratégicos ou de segurança nacional (energia, petróleo, comunicações).

Oligopólios: tipo de estrutura normalmente caracterizada por um pequeno número de empresas que dominam a oferta de mercado.

Cartel: é uma organização (formal ou informal) de produtores de um setor que determina a política de preços para todas as empresas que a ele pertencem.

Monopsônios: trata-se de uma forma de mercado na qual há somente um comprador para muitos vendedores dos serviços ou dos insumos.

Oligopsônios: são mercados em que existem poucos compradores que dominam o mercado para muitos vendedores. Exemplo típico: indútria de laticínios.

Ação governamental e abusos de mercado

CADE (Conselho Administrativo de Direito Econômico): criado em 1962 (Lei 4.137).

Dumping: venda de produtos a preços abaixo do custo.

Truste: pressão econômica dos compradores, muito ligada a comércio internacional.

